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par o °e•in•ul 
Comprovada a conveniência da renovação do 
Pacto Peninsular e estimulada a ambição de 
obter frutos importantes para a paz e para a 
prosperidade dos dois povos peninsulares, atra-
vés de uma intensa e crescente colaboração. 

Deslocou-se a Madrid o Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Dr. Rui Patrício, para uma visita oficial de 
três dias ao país vizinho, durante os quais, além do es-
treitamento das relações entre os dois países peninsu-
lares, se realizaram conversações sobre temas económi-
cos e se estudaram, conjuntamente, questões mundiais 
de ordem geral. 

Como salientou o Ministro Lopez Bravo, era com 
profunda alegria que se recebia a visita do Ministro por-
tuguês, de acordo com uma das mais eficazes cláusulas 
do Pacto Peninsular, renovado em Maio do ano passado, 
aquela que se refere a contactos periódicos entre o Mi-
nistro português dos Negócios Estrangeiros e o Ministro 
espanhol dos Assuntos Exteriores. E era com grande 
satisfação que o assinalava — «temos comprovado a 
oportunidade de uma tal cláusula e a utilidade e a ne-
cessidade de tais contactos». 

Esta disposição, como muitas outras do Pacto,— 
referiu ainda— demonstrava a mútua vontade, expressa 
e reiteradamente exposta pelo ilustre Presidente do Con-
selho de Ministros de Portugal, Prof. Marcelo Caetano, 
«de não nos limitaimos à retórica, antes procurarmos a 
eficácia, ao renovarmos um acordo diplomático que, num 
período especialmente angustioso para todo o Mundo, foi 
decidido por dois políticos que já têm o seu lugar na his-
tória — o General Francisco Franco e o Prof. António de 
Oliveira Salazar». 

E o ministro espanhol prosseguiu: 
«Nestes catorze meses decorridos, foi possível com-

provar a conveniência da renovação do Pacto e estimu-
lou-se, se de estímulo se necessitasse, a ambição de obter 
frutos importantes para a paz e para a prosperidade dos 
dois povos peninsulares, através de uma intensa e cres-
cente colaboração». 

No mundo conturbado de hoje, onde a paz se 
mostra tão frágil e tão ténue o respeito pelas 
instituições, Portugal e a Espanha dão um si-
gnificativo exemplo de dedicação à manutenção 
da ordem, ao desenvolvimento, ao progresso 
económico e social e à preservação dos valores 
do mundo ocidental a que pertencemos. 

Por sua vez, o Dr. Rui Patrício, após salientar que 
embora os encontros regulares entre os Ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos dois países se inscreverem no 
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António Moreira 

Homenagem a qffi DISPO de Repulos 
No próximo dia 8 de Agosto, na 

freguesia de S. Romão da Ucha, será 
prestada uma brilhante homenagem 
ao Senhor D. Ernesto Gonçalves da 
Costa, ilustre Bispo de Inhambane 
— Moçambique. 

A justíssima homenagem, a Sua 
Reverendíssima, deve-se ao facto de 
ser natural da freguesia da Ucha e 
comemorar as Bodas de Prata da 
ordenação sacerdotal, na Igreja onde 
celebrou a sua primeira missa 

Da Comissão de Honra fazem 
parte os Ex.mos Senhores Governa-
dor Civil de Braga, Comendador 

António Maria Santos da Cunha, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Dr. António Vasco Faria, 
Pároco da Ucha, Rev.o Padre Hélio 
Gomes Ribeiro, Presidente da junta 
de Freguesia, Júlio Gaspar da Costa, 
Secretário da ,Junta, António da 
Costa Magalhães; Tesoureiro da 
Junta, João Correia Neiva Pinheiro, 
Regedor da Freguesia, Manuel An-
tónio Rodrigues e o industrial das 
confecções «Rainha do Cávado», 
Alberto Macedo de Sousa. 

No próximo número contamos 
dar o programa desta homenagem. 

Em conformidade com o que foi 
deliberado em sessão ordinária da 
Câmara Municipal de Barcelos, rea-
lizou-se no passado dia 27 do cor-
rente, pelas 19,30 horas, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, a 
sessão solene para fazer a entrega 
da medalha de prata de bons ser-
viços ao funcionário administrativo, 
Ex.mo Sr. António Moreira, que 
mercê da sua capacidade de traba-
lho ao longo de 37 anos na Câmara 
Municipal, sempre denotou insupe-
ráveis qualidades de bem servir e 
alto espírito de colaborar, fazendo 
jus ao galardão com que agora foi 
distinguido e muito justamente real-
çado naquela sessão. 
Na verdade, e se um caminho 

recto e digno se impõe ,ao longo de 
tantos anos de actividade, pode p 
Sr. António Moreira justamente con-
sid,erar-se orgulhoso da sua recti-
dão e cunho bem acentuado de bem 
servir a causa comum, pois que, nu-
ma demonstração bem viva, teve á 
sua volta, justam iente para home-
nagear, pessoas de alto índice mo-
ral e intelectual, assim como mo-
destos funcionários municipais, to-

ANT©N10 MOREIRA 

dos ,enfim, com quem teve que pri-
var ao longo de 37 .anos de efeciente 
serviço, lhaneza no trato e modés-
tia na acção. 
A sessão ,que teve a presidi-la o 

actual presidente do MMuicípii, 
Ex.mo Sr. Dr. António Vasco da 
Faria, que deu a sua direita ao ho-
menageado, sendo a mesa de honra 
composta pelos antigos presidentes 
da Câmara, Ex.mos Srs. Drs. Fur-
tado Martins, Alexandre Sá Carnei-
ro, Luís Novais Machado e Luís 
Fernandes Figueiredo, Professor 
Doutor Joaquim Nunes de Olivei-
Dra, ilustre deputado da Nação, 
sendo distribuídos lugar de honra 
ao D. Prior de Barcelos, Rev.0 Pa-
dre Alberto Martins da Rocha, Vi-
ce-Presidente da Câmara, Ex.mo Sr. 
Dr. Vítor António Marques Júnior, 
vereação actual da Câmara com-
posta por: Ex.ma Sr.a Dr.a D. Maria 
da Glória Vasconcelos Pinheiro, 
Ex.mos Srs. Carlos Basto, Dr. José 
António Beleza, Professor Emídio 
Rebelo Soares, Bártolo de Oliveira 
Paiva e Virgínio Carvalho. 
Também em lugar de honra, e in-

distintamente, estavam o.s Ex.mos 
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0 Município de Esposende concedeu 
a Medalha de Ouro aos Sr,s Arquitecto 
António Joaquim Vinagre e António Bran-
dão Miranda, pelo muito que têm vindo 
a fazer pelo desenvolvimento de Ofir. 

Numa sessão solene realizada nos 
Paços do Conc::lho, a Câmara Mu-
nicipal da Esposende prestou signi-
ficativa homenagem ao nosso con-
terrâneo sr. Arquitecto António Vi-
nagre e ao sr. António Miranda, pe-
lo muito que têm contribuído para 
o desenvolvimento da zona turística 
de Ofir, dotando-a com vários em-
preendimentos que a tornam bela 
e atraente. 
Como administradores da SOFIR 

— Sociedade de Turismo do Ofir, 
S. A. R. L., não regateiam esfor-
ços na valorização da toda a zona 
de Esposende, motivo que levou º 
Município a conceder-lhes a sua 
Medalha de Ouro, galardão que é o 
mais significativo do concelho e que 
foi entregue na presença das leais 
importantes individualidades da re-
gião, entre as quais estava o gover-
nador civil de Braga, sr. comenda-
dor Santos da Cunha, dr. MDta Caiu-
pos, presidente da Junta de Planea-
mento do Norte, Agostinho da Rua 
Reis, presidente da Comissão Con-
celhia da Acção Nacional Popular, 
e o presidente da Câmara de Espo-
sende, sr. Carlos Oliveira Martins, 
acompanhado de goda a vereação. 
Presentes, também, em lugares de 

honra, o arcipreste da Diocese de 
Braga, os presidentes das Câmaras 
Municipais da Póvoa da Varzini, 
Amaranto e Barcelos, o vice-presi-
dente do Município do Porto e as 
esposas dos homenageados. 
Para dizer das razões que justi-

ficaram a atribuição desses impor-
tantes galardões, falou, em primei-
ro ligar, o presidente da Câmara 
de Esposende, sr. Carlos Oliveira 
Martins, que comeccu por referir o 
quanto o concelho deve ao interesse 
e grande carinhos que os srs. arq. 
António Vinagra e António Brandão 
Miranda têm votado aos seus mais 
instantes problemas, salientando es-
pecialmente o que ambos têm feito 
em favor da valorizayão da zona tu-
rística de Ofir, dotando-a com as 
infra-estruturas que tão necessárias 
lhe são para se impor à admiração 
de todos os visitantes e que contri-
buiram decisivamente para que sa 
transformasse num dos maiores 
centros turísticos do País. 
Depois doutras considerações, o 

presidente da edilidade terminou 
afirmando a sua confiança na boa 

giro 

vontade e espírito de iniciativa doas 
srs. arq. António Vinagre e António 
Brandão Miranda, das quais muito 
tem ainda a esperar todo to concelho 
e muito especialmente a bela região 
de Ofir. 
Usou, em seguida, da palavra, o 

governador civil de Braga, que co-
meçou por felicitar o -Município de 
Esposende por ter tomado a iniciati-
va de homenagear dois dos seus 
mais dedicados e importantes ser-
vidores, para, depois, enaltecer ' a 
personalidade dos homenageados, os 
serviços que há muito tempo vêm 
prestando ao País nos mais diver-
sos sectores e o interesse com que 
se entregam a tudo quanto vise o 
desenvolvimento das regiões em que 
concentram o seu trabalho. 
E o governador civil de Braga 

terminou o seu vibrante discurso 
acentuando que esta homenagem, 
justíssima, terá que ser o ponto de 
partida para um reconhecimento 
público muito mais amplo, já que, 
em seu entender, a obra realizada 
pelos srs. António Brandão Miran-
da e arq. António Vinagre em fa-
vor do desenvolvimento de Ofir 
transcende em muito os limites re-
gionais para se projectar na vida 
geral do País. 
Para agradecer a distinção que 

acabava da lhe ser conferida, falou, 
,em seguida, o sr. arq, António Vi-
nagre- que, depois de expressar o 
seu reconhecimento por se ver alvo 
de tão significativa hºmenagem, fa-
lou do empenho que sempre tem 
procurado pôr em tudo quanto diz 
respeito a uma região a que está li-
gado pelos laços do coração, aca-
bando por afirmar que não poupa-
rá esforças para continuar nessa be-
la caminhada, procurando cumprir 
a missão que a si próprio impôs de 
ajudar ao desenvolvimento do con-
celho de Esposende e procurando, 
igualmente, ser digno do galardão 
que acaba de lhe ser entregue. 
Usou, depois, da palavra, o sr. 

António Brandão Miranda que dis-
se, também, da sua extraordinária 
satisfação, não só por ter recebido 
tão importante distinção, como tam-
bém, pelo ambiente de grande ami-
zade e simpatia que sempre o ro-
deou naquele concelho. 
Enalteceu, depois, o sr. António 

Brandão Miranda o precioso estimu-
lo que, para a sua actividade em 
Esposende, lhe tem sido dispensado 
por toda a gente, desde o povo até 
às suas mais representativas indi-
vidualidades, entre as quais salien-
tou o muito que a Câmara Munici-
pal tem vindo a fazer para o pro-
gresso da região. 

Padroeira dos Barcelenses 
deixou S. Paio do Carvalhal 

Barcelinhos rende-Lhe homenagens 

Foi memorável esta semana na 
Igreja Paroquial de S. Paio de Car-
valhal. Esta boa gente, que em Nos-
sa Senhora da Franqueira vê a sita 
mais lidima protectora, transfor-
mou estes oito dias em dias de fes-
tas por ter mais junto dos seus la-

res a Senhora lá do Alto da Fras-
queira. Foram dias de verdadeira 
preparação para a Grande Peregri-
nação que se avizinha. Foram dias 
de pregação intensiva ,e prática que 
esse bom povo sorveu sequiosamen-
te. Foram dias de oração e de pre-
ces depostas aos pés ida Senhora, 
Nossa Protectora. 
Esta freguesia demonstrou assim 

que aproveitou bem a- circunstância 

(Continua na 2. 0 página) 



Página 2 JORNAL DE BARCELOS 

Festival lotar flCi0Ra1 e 
• sica Moderna 

VILAR DE MOUROS—Caminha 
Sdbado-31 de Julho de 1971 

NOITE LUSO-GALAICA—Estreia 
mundial da obra de Joly Braga San-
tos—«D. GARCIA, encomendada 
para comemorar os 900 anos da doa-
ção de Vilar de Mouras à Sé de Tuy, 
pelo Rei D. Garcia da Galiza, irmão 
de Afonso VI de Leão e Castela, em 
1071. 

Esta peça, escrita sobre Poema de 
Natália Correia e David Mourõo 
Ferreira, poetas de rara sensibilidade, 
conhecedores profundos da Poesia 
Luso-Galaica de todas as épocas, 
será o fulcro do Festival de Música 
de Vilar de Mouros de 1971. Joly 
Braga Santos, vai recorrer às poten-
cialidades da Banda de Música da 
Guarda Nacional Republicana de 
Lisboa, que mais uma vez, pela alta 
compreensão de S. Ex a o Coman-
dante Geral. vai a Vilar de Mouros. 
Será prestada merecida homenagem 
a este extraordinário agrupamento 
músieal, cujo Maestro-Chefe, Capitão 
Silva Dionísio, sempre pugnou pela 
ida da sua Banda a Vilar de Mouros. 

«D. GARCIA» incluirá: Coros e 
Ballet. Solistas — Tenor — Fernando 
Serafim; l.° Soprano—Elisete Bayan; 
2.° Soprano— Joana da Silva; Con-
tralto— Maria Ramos; e, na apoteose 
final, criar-se-ão ambientes de luz 
pelos famosos pirotécnicos de Lanhe-
las, primeiros prémios em festivais 
Internacionais, António J. Fernandes 
& Filhos. Após este espectáculo des-

lumbrante, a noite continuará com 
um «show» dedicado à juventude 
pelo Conjunto Napolitano: 

Domingo— r dè Agosto de 1971, à 
tarde, às 17 horas 

CONCERTO PrLA BANDA DA 
GuARDA NACIONAL REPUBLI-
CANA—à noite, 1.8 PARTE: António 
Vitorino de Almeida, grande pianista 
e compositor executará ao piano o 
Concerto n.° 1 de Tchaikowsky, 
acompanhado pela Banda da Guarda 
Nacional Republicana, sob a direcção 
do Maestro Capitão Silva Dionísio. 

2.8 PARTE: Estreia de uma peça, 
da autoria de António Vitorino de 
Almeida, em que desde há muito 
este grande compositor sonhava, 
inspirado em temas populares minho-
tos, que só agora foi possível realizar 
graças à conjunção dos indispewá-
veis factores: Bucólico ambiente ao 
ar livre; Banda da G. N. R.; Coros; 
Solistas e os 50 «Zés Pereiras», 
desde há muito anunciados, e ainda 
o famoso Baixo ÁLVARO MALTA 

ATENÇÃO À JUVENTUDE!... 

Sdbado e Domingo — Dias 7 e 8 de 
Agosto de 1971 

FESTIVAL DE MÚSICA MODER-
NA PARA A JUVENTUDE—Embora 
todo o programa seja de interesse 
para todas as camadas, sociais e 
idades, não queremos deixar de de-
dicar_à juventude, em especial, um 

Justa, 
(Contlnuecão da 1.8 páglna) 

omenagem 

Srs. Dr. Ilídi"o Joaquim Nunes de 
Oliveira, ilustre Presidente da Acção 
Nacional Popular, os ex-vereadores 
do Município Dr. Adélio Oliveira 
Campos, Rev. Padre Abel Gomes da 
Costa, Augusto Faria Figueiredo, Jo-
sé da Silva Peixoto, Antero de Fa-
ria, Alberto Macedo de Sousa, Dr. 
Eurípedes Eleazar de Brito, Dr. Ar-
mando Pereira do Vale Miranda, 
Manuel Pereira da Quinta Júnior e 
Luís Vieira, os actuais Conselheiros 
Municipais Ex.mos Srs. Antóni-o 
Vasconcelos do Vale, Joaquim Mi-
randa Campelo e José Picas de Car-
valho, e os antigos Conselheiros. 
Ex.nros Srs. António Gomes de Fa-
ria e José Pimenta do Vale, os an-
tigos -Chefes da Secretaria, Ex.mos 
Srs. Dr. Eugênio Bacelar Ferreira, 
Dr. João Eulálio Peixoto de Almei-
da e Agostinho Francisco Cadilhe, 
o actual Chefe da Secretaria, Ex.mo 
Sr. Fernando da Costa Fernandes, 
o Subdelegado de Saúde, Ex.mo Sr. 
Dr. José António Machado, o mé-
dico municipal; Ex.mo Sr. Dr. Ma-
nuel do Vale Lima, o Chefe da Re-
partição de Finanças, Ex.mo -Sr. 
Manuel Ferreira Pina, representan-
te do Centro de Artesanato, Ex.mo 
Sr. João Macedo Correia, antigo Te-
soureiro Municipal, Ex.mo Sr. Mi-
guel Matos Graça, actual Tesourei-
ro, Ex.mo Sr. José Ribeiro Campos, 
antigo serventuário da Tesouraria, 
Ex.mo Sr. João Durães, 2.o Oficial 
da Câmara Municipal, Ex.mo Sr. 
Jaime Mascarenhas Sineiro, sub-
chefe da Repartição de Obras, 
Ex.mo Sr. José Guedes da Encar-
nação, funcionário do Funda do 
Desemprego, Ex.mo Sr. José Teix•i-
ra, e a em"oldurar o vasto Salão No-
bre todos os funcionários do Muni-
cípio, "do Turismo e Centro de Ar-
tesanato, demonstrando deste modo 
o fundo de apreço em que têm o 
homenageado. 

Aberta a sessão, o ilustre Presi-
dente da Câmara Municipal, em pa-
lavras repassadas de fino apreço, 
disse o quanto se congratulava por 
esta merecida homenagem a um 
HOMEM que ao longo de 37 anos 
tão bem soube servir com zelo •e 
competência, deixando em cada 
superior, colega ou subordinado, 
um verdadeiro ,amigo, pela i sua 

inexcedível compostura, fino trato, 
devotamento ao serviço e lealdade 
sempre patenteada através de tan-
tos anos. Esta pública demonstra-
ção era bem o sinal do que acabava 
de afirmar, pois à sua volta, em per-
feita comunhão de testemunho pe-
las suas altas qualidades, via o ho-
menageado uma plêiade de homens 
a quem serviu com dedicação, assim 
como o vivo apreço em que é tido 
por colegas e subordinados. 
Em seguida, o Sr. Chefe da Se-

cretaria ,leu a acta em que a Câ-
mara Municipal de Barcelos, por 
unanimidade, «conferia a medalha 
de prata de bons serviços, mercê da 
sua invulgar capacidade de traba-
lho, das suas qualidades insuperá-
veis e do elevado espírito de cola-
boração e denodado interesse paten-
teados ao longo de mais 37 anos de 
serviço, durante os quais ganhou 
evidência a sua actividade que 
transcendeu em muito o âmbito das 
suas obrigações funcionais». 
Por último, ie a encerrar a sessão, 

o homenageado em palavras repas-
sad•is de viva emoção, disse de quan-
to a sua sensibilidade sofria com 
esta prova de carinho, expressando 
toda a sua gratidão à Câmara Mu-
nicipal, nas pessoas do seu ilustre 
Presidente e Vereação, assim como 
revia com saudade tantos queridos 
amigos, que sempre o distinguiram 
com o favor da sua amizade, alias 
_p"or quem sempre nutriu o mesmo 
sentimento, expressando funda gra-
tidão e o seu muito obrigado. 
A noite, tendo como cenário o ma-

ravilh,oso Monte da Franqueira, reu-
niram-se cerca de uma centena de 

•-" convivas na Pousada, para uma ceia 
de confraternização, e de verdadei-
ra homenagem ao HOMEM que sou-
be merecer o galardão com que a 
Câmara Municipal -de Barcelos o 
distinguiu. 
Usaram da palavra diversos ora-

dores, amigos do homenageado, to-
dos para enaltecerem as qualidades 
excelsas que o exornam ie que o 
tornaram digno de tal distinção. 

No final, pelos funcionário da 
Câmara, foi oferecido ao homena-
geado um artístico objecto de arte, 
agradecendo o Ex.mo Sr. Antônio 
Moreira, muito sensibilizado, tal de-
ferência que muito o'cativara e pe-
nhoradamente agradecia. 

FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MUSICA MODERNA. 
E aos jovens que nos dirigimos na 

certeza de que corresponderão ao 
nosso apelo. 

CONJUNTOS PORTUGUESES 

Pop Five ; Psieo ; Os Celos ; Pentd-
gono com Paulo de Carvalho- Quar-
teto 1 1 1 1 ; Sindicato; Contacto; 
Objectivo. 

CONJUNTOS INGLESES 

Manfred Mann (dia 7) Elton John 
(dia 8) e o seu conjunto 

Sdbado, dia 14 de Agosto com 
início às 23 horas: NOITE TROPI-
CAL — OURO N GRO — Espectá-
culo integral de 2,30 horas. pela 
primeira vez apresentado em Portu-
gal no qual tomam parte DOIS 
CONJUNTOS MUSICAIS e UM 
CONJUNTO FEMININO VOCAL 
E COREOGRÁFICO. 

Domingo, dia 15 de Agosro pelas 
23 horas — NOITE DE FADO com 

AMÁLIA. 

J VI NS ! :.. Ir a VILAR DE 
MOUROS (CAMINHA) em 7 e 8 
de Agosto de 1971, fim de semana 
a vós dedicado, é viver espectá-
culos inesquecíveis; é dar conti-
nuidade a realizações que só 
grandes massas poderão cornpen-
ser os esforços dispendieos. 

Algumas Notas 
— Data de 196S a realização do 

primeiro Festival, que vimos reaii-
zando. Prosseguiu-se com os mes-
mos até 1 V68 Nesse ano não o bas-
tante o prejuízo material que se vinha 
verificando, foi decidido um inter-
regno com vista a VILAR DE MOU-
ROS 71, 
— O recinto é relvado e situa-se 

nas margens do rio Coura, podendo 
comportar 50.000 pessoas. 
— Extensas matas onde foi mon-

tada propositadamente rede de abas-
tecimento de água, oferecem condi-
ções únicas ao Campista. 
— A iluminação do recinto, à base 

de holofotos — cerca 1.5(0  — foi 
confiada a uma das mais importantes 
firmas da especialidade do País, O 
Som é da Philips e da Ruvina. 
— O transito foi devidamente 

estudado e planificado pelos serviços 
competentes da G. N. R. 
— Dispomos de parques gratuítos 

que podem comportar mais de 3 000 
automóveis. Deverá ser denunciado 
à organização todo e qualquer que 
pretenda cobrar taxas pela ocupação 
dos Parques. 
— No sentido de colaborar e f-ici-

litar o acesso ao local. vai existir 
nos dias festivos um serviço perma-
nente de camionagem entre Caminha 
e Vilar de Mouros. 
— Dispomos de um bar, no qual 

trabalharão mais de 50 pessoas. Para 
o mesmo foram requisitados a uma 
indústria de panificação _10.0('0 pães 
para cada uma das noites de 3'1 /7 
1 14 e 15 de Agosto. Para a tarde 
e noite do dia 7 8, a requisiçao foi 
da ordem dos 100 000. 
— Todo o recinto se encontra 

vedado. Um gigantesco palco em 
três planos será a base sobre o qual 
se desenrolará VILAR DE MOU-
ROS 71. Mais de 5 000 cadeiras 
encontrar-se-ão ao dispor do público, 
— Num gesto que muito nos cata~ . 

vou, o S. E. I. T concedeu-nos um 
subsídio de 30.000$00 
— Duas Empresas Cinematográfi-

cas tentam adquirir os direitos de 
filmagens ex lusivas. O as,unto en-
contra-se em estudo. Editoras de 
DISCOS,  pretendem igualmente 
adquirirem posições. 
— Nos últimos dias tem sido inten-

sificada a distribuição de propaganda 
em todo o País e Espanha No d,a 20 
iníciou-se a distribuição de 100 000 
pequenos rectangulos de papel, ape-
lando para os automobilistas, para 
que concedam boleias aos jóvens 
que se dirigem para V+LAR DE 
MOUROS. 
— VILAR DE MOUROS, será 

no futuro aquilo que todos quize-
rem. Não se trata de uma Organiza-
ção comercial, mas antes um meio 
de apoio e promoção turística ao 
Minho. 
— Pretendemos um Festival para 

toda a gente e nunca algo em que 
o factor preço condicione ou faça 
selecção. Assim para as noites de 
3117 e 118, as entradas vão de 20$00 
a 100$00. Para 7 e 8, haverá o preço 
único de 50$00 Para 14 e 15/8, 
serão respectivamente de 20$00 e 
50$00. 

ho d penhora 
(Continuação da l.a página) 

de estar perto do Solar da Senhora 
e deste modo na Sua caminhada pa-
ra Barcelos deu-Lhe guarida como 
que para descansar da jornada. 

As pregações por um distinto dou-
tor e orador culminaram com as ce-
rimónias da despedida em que, re-
ligiosamente ouvido, .a Igreja foi pe- 
queria para conter tantos fiéis. E 
deste modo o Andor de Nossa Se-
nhora da Franqueira foi entregue 
aos Barcelinenses que até S. Paio 
se deslocaram para o conduzir 
triunfalmente pelas ruas de Carva-
lhal e de Barcelinhos. 

Estão pois de parabéns o bom po-
vei de Carvalhal, º seu zeloso Pá-
roco Padre Manuel de Sá e a Co-
missão de mordomas da Senhora 
da Franqueira. 

A Senhora chegou a Barcelinhos 
Como dissemos . já, o Autor da 

Senhora foi depois conduzido com 
alto sentido de respeito e religiosi-
dade, atravessando S. Miguel--o-An-
jo e o centro de Barcelinhos a ca-
minho da Igreja Paroquial. Cente-
nas de velinhas empunhadas por 
fiéis devotos tentavam alumiar os 
caminhos da Senhora. Cânticos e 
hossanas eram entoados em sinal de 
contentamento por verem a Imagem 
da Senhora da Franqueira acolher-
-se no melhor Solar e no lindo tro-
no que lhe preparavam. Aí irá re-
ceber as visitas de todos os devo-
tos, ora agradecendo benesses ,re-
cebidas, "ora chorando e pedindo no-
vas ajudas, novas protecções. 

Será outra semana grande de pre-
paração para a Peregrinação que 
Barcelinhos vai viver, com missas, 
novena e pregação diária "que o ze-
loso Pároco, Padre Mariz, carinho-
samente preparou. 

Sábado, 31 de Julho 

Procissão de Velas 

Em cumprimento do programa 
estabelecido, no próximo sábado, 
sairá da Igreja de Barcelinhos a 
caminho da Igreja Matriz de Bar-
celos a PROCISSAO DE VELAS em 
honra da Senhora da Franqueira 
para culminar a caminhada desde 
o Alto do Monte, e da sua Capeli-
nha, até à Vetusta Igreja Mãe da 
cidade de Barcelos. 

0 percurso a seguir será o ha-
bitual devendo o Andor ser pegado 
pelos senhores que normalmente -o 
conduzem na Peregrinação, desti-
nando-se as lanternas e guarda de 
honra aos briosos Bºrnbeiros Vo-
luntários de Barcelos e Barceli-
nhos. Em frente do nosso Hospital 
a Imagem será para lá voltada co-
mo que para abençoar os doenti-
nhos e asilados, o mesmo acontecen-
do de fronte dos •quarteis dos bom-
beiros como que para lhes prome-
ter ajuda nas suas "tarefas. 

Junto das velhas paredes da nos-
sa Matriz decorrerá, no final da 
Procissão, a cerimónia bela e em-
polgante de boas vindas. 0 Reve-
rendo Prior de Barcelos, Padre Al-
berto Rocha, "dará em nome dos 
barcelenses, em palavras que ante-
vemos do mais puro sentido de res-
peito e carinho num improviso vi-
brante, fazendo bailar nos rostos os 
sorrisos de quem está contente e nos 
olhos as lágrimas dos que choram, 
numa amálgama que a vida nos en-
sina, dará, dizíamos, as Boas Vin-
das à SENHORA DA FRANQUEI-
RA, que de seguida se acolherá ao 
seu interior com centenas e cente-
nas de lenços a dizer-Lhe, apenas, 
até logo. 

Wh9121 aUTOMOBILiSTAS! ! ! 
Dêem boleia aos jovens que 

nos dias 7 e 8 de Agosto 

se dirijam para o Festival 

Pop em Vilar de Mouros 

Caminha-(Portugal) 

da Frasqueira 
Notas da Confraria 

No próximo domingo, depois da 
missa das 10 horas, o mordomo Sr. 
Vilas Boas fará as marcações dos 
lugares e respectiva escolha de lo-
cais. 
—Não serão permitidas barracas 

de divertimentos, quinquilharias, 
brinquedos ou coisas do género em 
zonas próximas do terreiro da Ca-
pela, ou mesmo até proibidos. 
—A Mesa, depois de ter reunido 

segunda-feira com es mordomos, 
pede aos que não tenham sido avi-
sados, e entende-se por mordomos 
todo aquele que queira ajudar a 
Mesa da Confraria, que as reuniões 
se prolongam no final das novenas, 
em especial no final das três últi-
mas, a fim de se ultimar prepara-
tivos. 

Feculdade 
de Filosofia 
de Braga 

Ao terminar o presente ano esco-
lar, a Faculdade Pontifícia de Filoso-
fia de Braga, dirigida pela Compa-
nhia de Jesus, regista nos seus livros 
de Matrícula a cifra de 332 alunos, 
respeitando ao ano de 1970,71. 
Com uma frequência tão elevada, 

as instalações da Faculdade tornaram-
-se insuficientes e é indispensável 
recomeçar as obras, quanto antes, 
para se poderem admitir todos os 
alunos que a pretendam frequentar, 
pois prevê-se que, com a próxima 
oficialização por parte do Estado, 
venha a ser ainda anais procurada 
pelos jovens portugueses. 
Como é sabido já do grande 

público, só está construída ainda a 
primeira fase do projecto da nova 
Faculdade. Esta primeira fase termi-
nou em 1967, graças a auxílios de 
benfeitores portugueses e estrangei-
ros que por ser obra da Igreja e de 
grande s¿rvsço nacional, quiseram 
contribuir com o seu óbulo para 
ajudar a fazer face a tão grandes 
d<spesas. Mas a parte construída é 
uma porção ainda pequena do con-
junto do projecto total, e compreen-
de somente a secção destinada aos 
serviços de biblioteca: salas de re-
vistas e de livros de consulta, um 
depósito de livros com capacidade 
de uns noventa mil volumes, e vá-
rias salas para Bibliotecas E,peciali-
zadas. Estas últimas salas têm estado 
a servir, provisoriamente, de aulas. 
A parte propriamente escolar está 
prevista para a segunda fase das 
obras. 

A fase que agora se pretende 
construir é precisamente esta segun-
da. O seu projecto é da autoria dos 
arquitectos Eurico Pinto Lopes e 
Licínio Cruz, do Ministério do Ul-
tramar, e compreende além da cave 
e do rés-do-chão, mais quatro pisos. 
A cave está_ destinada a salas de jo-
gos, cantina e bar dos estudantes. 
No rés-do chão, ficará uma livraria, 
o salão de actos académicos e um 
arquivo. E no primeiro andar, a 
Sala do Conselho de Professores, a 
Secretaria, diversos Serviços Cultu-
rais, e os gabinetes na Direcção. Os 
restantes andares compreendem di-
versas salas de Reuniões e gabinetes 
de Professores. 

Toda esta segunda fase está orça-
mentada em cerca de quinze mil 
contos, e o seu começo está previs-
to para o novo ano, caso se possam 
vir a obter os fundos necessários 
para levar por diante a construção. 
Nada porém se poderia fazer sem a 
ajuda generosa dos benfeitores. Por 
isso, a Faculdade de Filosofia è os 
seus Directores lançam, desde já, 
um apelo a todos os que puderem 
contribuir de algum modo para a 
construção desta obra tão importante 
para a cultura cristã e serviço nacional. 
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Divulgue o 

« Jornal de Barcelos » 
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0 INSTALAÇt2ES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

0 REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

® PROJECTO, MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇOES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

£LEtiGTl@ ZCZ LIALa£ NAYAL Zi ZX9VST3tIA L .ãi. A.4l.Z.. 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Te1ef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Obidos — LISBOA 3 
Telefs. 67 6171181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 
Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

NeS 
F,é,BRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F ábrica LANDOLT 
A m ais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
AYonlda Camila -1,44 Telafma*9 31946 @ 30079 PORTO 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

•1f••A•• Ad•IAD 
MANUEL TEIXEIRA PR ATA & C. 

Telefoasa 1 24 313 0 29 9615 • 32 141 0 14 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

cal`pcs usados Cum Umlui1 
Fiat 850 Special 1969 
Fiat 850 Normal 1967 
Fiat 850 Normal 1965 
Fiat 600 D   1962 
Fiat 1100   1962 
Fiat 1100   1956 
Volksw3gen   1964 
Opel Kadett   1966 
Simca 1000   1966 
Renault 4 L   1963 
Morris 1100   1965 
GARAGEM MACHADO — Telefo-

ne 82166 — Barcelos.. 

A\i0101.1ER•.\14.`10\1lR•aº.4• tt 3,\•4,al•Ls• 

Vendem-se 
Lotes para construção no melhor 

local de S. Pedro de Vila Fres-
cainha, junto à Estrada Nacional, ,a 
2,5 Km da cidade e com transportes 
colectivos às melhores horas. 
Informa o telefone 82329. 

Ki0\N•na•aol•aar•-as•ad•a\\mOaN• 

Caia de •aúd2 
de S. 10A0► DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
ãs quintas-feiras às 15.30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria -- todos os dias úteis 

às 11 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 

A IL U íL:,!• 

Rés do Chão no Campo 28 de 
Maio para comércio. 
Falar com Batista - Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

fonte Palães'ir 2NO 
Por motivos que de modo nenhum 

nos desacreditam — os exames na 
Faculdade— não pudemos infor-
mar os nessas muito prezados leito-
res das ocorrências do 29 de Junho 
último. Como temos grande empe-
nho em fazê-lo, vamos trazer aqui 
o texto da redacção que tínhamos 
preparado, mas que não pudemos 
fazer vir a lume em altura própria. 
Está datado de um de Julho. 

Tínhamos também em mente di-
zer alguma coisa sobre a peregrina-
ção que se realizará cá a Monte 
Fralães, à Senhora da Saúde, no dia 
1 de Agosto, mas vamos deixá-lo pa-
ra apontamento que projectamos 
para depois de acabadas as Festas. 

A Festa de S. Pedro e o 

Primeiro •niversário do G. M. J. pffiS BO•1••iCOS 

D 
••ão i€•t•roacio•a! de uário 

Calcado e Adorava 
Os sectores de Vestuário, Cal-

çado e Adornos (Produtos e Equi-
pamentos), dos mais importantes 
nas actividades económicas nacio-
nais, vão estar representados, de 17 
a 26 de Setembro, no Salão FILMO-
DA, o primeiro certame internacio-
nal, com carácter de continuidade 
regular, que, para estes ramos, se 
efectua no nosso País. 
A iniciativa é promovida pela 

Associação Industrial Portuguesa, 
âmbito de manifestações organiza-
das pela Feira Internacional de 
Lisboa, traduzindo a acentuada ex-
pansão que os produtos e equipa-
mentos daqueles sectores ganharam 

FALMMENTO 
José Rodrigues pereira 

Em 24 do corrente, na sua resi-
dência, à Rua Gomes Freire, nesta 
cidade, faleceu o Sr. José Rodrigues 
Pereira, viúvo, de 82 anos de idade, 
antigo profissional de Tipogra fia. 
O saudoso extinto era pai do Sr. 

Manuel da Graça Pereira, empregado 
superior dos escritórios da «Têxtil 
João Duarte ' S.A.R.L.» e também 
Presidente da Casa do Povo de Vila 
Frescainha de S. Martinho e mem-
bro da Direcção dos Bombeiros V. 
de Barcelos, e do Sr. i duardo An-
tónio Gonçalves Pereira, técnico de 
Tipografia. 
U seu funeral realizou-se no últi-

mo domingo, pelas 17 horas, da re-
sidência acima referida para o Cemi-
tério Municipal. 
A família enlutada, muito parti-

cularmente ao nosso prezado amigo 
e colaborador de «Jornal de Barce-
los», Sr. Manuel da Graça Pereira, 
apresentamos cumprimentos de sen-
tido pesar. 

E 11 
(Cortinuacão da 4.a página) 

hiun ias 

Seria grave para a minha «digni-
dade» de correspondente deste Jor-
nal, deixar passar calado os acon-
tecimentos do dia 29, mesmo que a 
isso tivesse que sacrificar ,alguma 
hora do meu precioso tempo. 

A frente das Festas de S. Pedro 
estiveram os Srs. Pedro Araújo e 
Manuel Cunha; mas o grande ho-
mem da festa do G. M. J. foi o Sr. 
Alberto de Oliveira. 

Estas duas festinhas que se jun-
taram no mesmo dia tiveram para 
nós um signíficado muito particu-
lar e querido, pelo facto de serem 
nossas e só nossas. 

Houve Mi--sa de manhã; quase par-
ticipou toda a freguesia. A tarde, 
depois do terço, houve Procissão. 
Toda a gente se incorporou, num 
espectáculo muito diferente, pela 
sua simplicidade,,do da Senhora da 
Saúde. Não havia espectadores; to-
dos participavam. Nada de bandas 
de música nem pró-formas Obsole-
tos. E no fim, foi o fim. Um lanche 
para toda a freguesia. Não acham 
maravilhoso? 
Agora o centro da festa era o G. 

M. J. (Grupo do Menino Jesus). Mas 

Festejam os seus aniversários na-
talícios, no dia 31, as Ex.mas Sr.as 
D. Umbelina Barreto de Faria e D. 
Maria Luísa Faria da Silva, esposa 
do nosso amiiso Sr. Carlos Machado. 
Parabéns. v 

Assumiu, interinamente, o cargo 
de Comandante dos Bombeiros V. 
de Bareclinhos, o Ex.mo Sr. Dr. Jo-
sé António Beleza Farraz, devido ao 
pedido de demissão dos comandan-
tes Srs. António Veloso de Araújo e 
Manuel Freitas Guimarães. 
Oportunamente faremos referên-

cia a esta mudança de comandos. 

— C. 

i6`•L i\\1841\\71\2591,11LYa•iLY.`46.•.aT•.lV •!• 

Opiimo Tuim pm [mim(h 
Vendem-se três talhões, junto ao 

Campo 28 de Maio, na saída da es-
trada para Arcozelo. 
Informa esta Redacção. 

.wdiA•.•AR•.lIR•••af.•81♦46•.ãâ4aã8••0•u. 

à volta toda a freguesia comeu, be-
beu, os miúdos cantaram e baila-
ram, não havia apertetes, enfim, ca-
so para dizer, ecoe quam bonum et 
quam jucun,dum... 

entre nós, com perspectivas de 
mais rápido e considerável .aumen-
to. 

Se, por um lado, o mercado in-
terno se encontra em assinalado 
crescimento, regista-se, por outro 
lado, uma projecção cada vez mais 
volumosa, nos mercados externos 
dessas produções nacionais, que, em 
regime de agressiva concorrência, 
já conseguem alcançar relevantes 
posiçõ-s em diversos países. 

FIMOLA — Salão Internacional de 
Vestuário, Calçado e Adornos (Pro-
dutos e Equipamentos) vai apresen-
tar uma oferta muito ampla e va-
variada, tanto nacional como estran-
geira, para informação do público e 
dos clientes especializados, sobre as 
mais recentes novidades na moda 
masculina e feminina para todas as 
idados, em qualquer dos ramos con-
siderados, assim como nos equipa-
mentos com que se fabricam. As 
passagens de modelos que se efec-
tuarão no quadro da FILMODA, 
com a participação de destacados 
representantes daqueles que cóntri-
buem para as inclinações e gostos 
do público e bem assim as demons-
trações de máquinas, constituirão 
uma ocasião rara para, rospectiva-
mcnte se verem desfilar figurinos 
vivos e elegantes que hão-de servir 

1 
de modelos nas temporadas próxi-
mas, e assistir ao funcionamento de 
equipamentos industriais de várias 
aplicações. 
Acontecimento importante no 

mundo elegante e também para o 
público em geral que não deixará 
de querer-tomar contacto com as 
inovações que vão surgir nestes sec-
tores, o Salão FILMODA integrará 
igualmente vários encontros técni-
cos, dosignadaznente mesas redon-
das em que tomarão parte entida 
dos oficiais, para debate dos assun-
tos relacionados coro o crescimento 
do sector e estudo dos problemas 
que mais preocupam aqueles que 
trabalham neste domínio. 
Em muitos centros industriais e 

comerciais do país onde as activi-
dades produtoras e mercantis, nos 
ramos de vestuário, calçado e ador-
nos, adquiriram importância como 
factores de crescimento, estão já a 
organizar-se visitas colectivas de 
cunho acentu :damente profissional, 
ao Salão FILMODA. 

Rasaasaaasaaaasaaaaaasaaasea sega ■ saasaaaatsaaalsnaasaasla.asaasaassaasearaaasaaasssr 

APLIQUE-
0 SEU DINHEIRO 

em 

A.B.I. 
qu obterá 
uru bom 

rend i mento 

adquirindo o SEU apartamento 

15 anos de experiência 

Mais de 6 000 clientes satisfeitos 

Apartamentos desde 140 contos 

50000 contos em propriedades prontas para 
escritura imediata 

250000 contos de propriedades em construção 

Q única organização na construção de propriedades do 

Pais que está altamente apetrechada para melhor o servir. 

A MAIORIA 
ESTA 

DE ACORDO 

Informações: 

!. PIMENTA, S. Ao R. L■ 
LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15 — Telef, 45843 - 47843 
BRAU — Avenida Marechal Gomes da Costa, 590 / 3.º Dto, 
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CATbLICO E REGIONALISTA 

Pacto- Peninsular 
(Continuacso da 1. 8 página) 

quadro de um texto de tratado, eles se explicam funda-

mentalmente pela vocação natural dos dois povos vizi-

nhos para se visitarem e se ouvirem, disse: 

«Quis V.- Ex.a referir-se ao Pacto Peninsular para 

salientar o espírito de colaboração que anima os nossos 

dois países. No mundo conturbado em que vivemos, 

onde a paz se mostra tão frágil e tão ténue o respeUo 

pelas instituições, Portugal e a Espanha dão um signifi-

cativo exemplo de dedicação à manutenção da ordem, 

ao desenvolvimento, ao progresso económico e social e 

à perservação dos valores do mundo ocidental a que 

pertencemos. 

Para fazer face aos perigos que nos ameaçam te-

mos de prosseguir num esforço comum sem fraquejar. 

Daí a razão por que considero extremamente úteis os 

contactos que mantemos, não só entre os Ministros dos 

Negócios Estrangeiros, mas, também, entre outras enti-

dades, para estudo da evolução da situação internacio-

nal. Temos interesses comuns determinados, tanto pela 

situação geográfica dos nossos dois países, como por 

uma afinidade histórica entre os dois povos. Há que 

prosseguir no estreitamento da cooperação luso-espa-

nhola e, como V. Ex.a muito bem acaba de assinalar, os 

nossos esforços têm sido positivos em muitos domínios, 

se bem que ainda haja bastante que fazer. Os campos 

cultural, turístico e científico dão-nos efectivamente am-

plas possibilidades de intercâmbio que não devemos me-

nosprezar, tão importantes são as vantagens para os dois 

países. 

No campo económico, apesar das naturais dificul-

dades que sempre existem neste domínio, já se percor-

reu, a meu ver, bastante caminho nos últimos anos. Os 

contactos entre os diversos sectores económicos e téc-

nicos, quer no plano governamental, quer no dos ser-

viços, multiplicaram-se com alguns resultados positivos. 

No final de 1969, foi celebrado o Convénio Luso-Espa-

nhol sobre pesca marítima e de cooperação em matéria 

pesqueira. No ano passado, foram celebrados os seguin-

tes acordos entre os nossos dois países: Acordo de Coo-

peração Económica e de Comércio; Convenção Geral so-

bre Cooperação Cientifica e Tecnológica; Acordo sobre 

a Protecção de Indicações de Proveniência, denomina-

ções de certos produtos; Acordo adicional à Convenção 

Geral sobre Segurança Social, e Acordo Administrativo 

relativo às modalidades de aplicação da Convenção 

Geral. 

Neste ano, foram ainda- assinados o Acordo para 

cooperação na utilização da energia _nuclear para fins 

pacíficos, o Acordo sobre transportes rodoviários inter-

nacionais e o Acordo sobre cooperação oceanográfica». 

1 

Manuel da Silva Correia 
(Néné) a __ 

Agradecimento e Missa do 3D.° dia 

Sua esposa, filhos, genros e mais 
família, profundamente reconhecidos 
pelas demonstrações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento do 
saudoso extinto e ainda pela assis-

tência ao seu funeral, vêm 
meio manifestar a maior 
por todas essas provas de 

por este 
gratidão 
amizade. 

Ao mesmo tempo participam que 
a Missa pelo eterno descanso de sua 
alma, se celebra no Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, às 9 horas 
do próximo sábado, 31 do corrente, 
agradecendo às pessoas que possam 
assistir ao piedoso acto. 

Barcelos, 29 de julho de 1971 

ENOS ANUNCIOS 
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Composicão e Impressão : 

EDITORA POVEIRA-Póvoa deVarzim 

Telefone 62257 

VISADO PELA CENSURA 

B.4RCELI N H OS 
Aniversários MIO RÉMio 

Quinta-feira — 29 — Manuel Gon-
çalo Perestrelo da Rocha Peixoto, 
meninas Ana Maria Macedo Martins 
e Maria Teresa Soucasaux Valério 
Fortuna Carvalho. 

Sexta-feira — 30 — Meninos Antó-
nio Luís Lemos Silva, Joaquim Ma-
nuel Moreira e Miguel Artur Basto 
Vieira. 

Sábado — 31 — D. Maria Barbosa 
Araújo Morais Galé, D. Maria Urnbe-
lina Barreto de Faria, Dr José Antó-
nio Faria Torres, menino Pedro 
Manuel Figueiredo Branco e Profes 
sor Isaías Pereira Machado. 

Domingo- 1 —D Maria Justina de 
Almada Pais Vilas Boas. 

Segunda-feira-2— Alberto Morais 
Belo e Faro, menino Ago,tinho 
Gomes Vieira, D. Maria J,Nsé Figuei-
redo Carvalho, D Maria Teresa Se]~ 
lés Pais Vilas Boas, menino José 
Alberto Sampaio Duarte e António 
Fernandes Faria, 

Terça-feira-3—Dr. Alberto Alves 
Carvalho, D Maria Leopoldina Lopes 
d. ,s Santos, Artur Domingos Mendes 
de Sousa Basto e Rev Padre Abílio 
Mariz de Faria 

Quarta-feira-4—Dr José Pereira 
Machado e mk nino Artur Domingos 
Costa Viana de Queiiós. 

Dr. Américo Marinho 

Acompanhado de sua Ex ma esposa, 
encontra-se no O$r, a gozar mereci-
das férias, este nosso prezado assi-
nante e ilustre conterrâneo, residente 
em Lisboa 

Agradecemos a visita que teve a 
amabilidade de nos fazer. 

Pelas Praias e Termas 

Na Praia da Apúlia, veraneiam as 
famílias dos Srirs. Dr. Aníbal Rodri-
gues de Araújo, Manuel dos Santos 
Reis, António Duarte F. Pedras, 
António Dias Pereira e António Car-
doso Ferreira. 

Em Vila Praia de Ancora, a família 
do Snr. António Miranda de Andrade. 

Na Curia, faz tratamento Termal o 
Snr. Manuel José da Silva, de Santa 
Maria de Galegos 

Doente 

Num quarto particular do nosso 
Hospital, encontra-se em tratamento, 
vindo de Coimbra, o Snr, Adriano 
Augusto Bizarro da Fonseca, pai da 
Snr a D. Maria Manuela Bizarro da 
Fonseca Duarte, dedicada esposa do 
nosso ilustre amigo e distinto clínico 
barcelense, Snr. Dr. Aires Duarte 

Desejamos completo e rápido res-
tabelecimento. 

Uma das maiores virtudes do ho-
mem está em saber discernir o bem 
e o mal, o bom ou o mau trabalho 
do próprio homem, reconhecidos 
pela sua conduta, através dos anos, 
no desempenho das funções que 
lhe foram atribuídas, encarando-as 
com espírita de responsabilidade, 
olhando sempre um caminho recto 
para que não haja um mínimo de 
desrespeito pelo cargo ocupado e 
por aquelas outras pessoas que ne-
cessitam da sua presença ou inter-
ferência. 

Foi com imensa satisfação que re-
cebemos a notícia do justo prémio 
que a Câmara Municipal de Barc,3•-
los acaba de conceder ao seu fun-
cionário, Sr. António Moreira, com 
a m-d,71ha de prata de serviços dis-
tintos, por ter mais de 37 anos de 
serviços prestados na tesouraria da-
quele município, sempre com bom 
espírito de colaboração e honesti-
dade. 

O Sr. António Moreira, não sendo 
natural de Barcelinhos nem do nos-
so concelho, é contudo cá proprie-
tário e residente há mais de 7qua-
renta anos, o que o tornou Barecli-
nense de coração, sempre ligado a 
este bom povo, respeitando +e res-
peitado pelo seu carácter, pelo seu 
dinamismo, pela sua cooperação nas 
actividades locais, como se pode de-
preender pelo cargo ' de Secretário 
da Junta de Freguesia que ocupou 
durante 22 anos, da Associação de 
Socorros Mútuos, I\11esa da Assem-
bleia Geral da Misericórdia de Bar-
celos e nas comissões de festas que, 
tradicionalinente, se vão efectuando 
nesta localidade. 

A sua simplicidade, a sua manei-
ra agradável de conviver e a sua 
honestidade no trabalho, levou, com 
inteira justiça, as autoridades ad-
mínistrativas a galardoar a valia 
cias suas acções, numa cerimónia 
cativante no passado dia 27 do cor-
rente, a que assistiram as mais al-
tas individualidades, civis, militares 
religiosas do nosso distrito. 

Parabéns ao ilustre Barcelinense 
adoptivo por lhe ser reconhecida a 
sua honrosa carreira profissional ao 
longa de tantos anos de labor in-
tensivo. 

bossa Senhora da CraaqueÏ•a 
CM Ba[caljahn 
O povo barcelinense em número 

grandioso foi no passado sábado re-
ceber a Veneranda imagem de N.a 
Sr.a da Franqueira ao limite da fre-
guesia com Carvalhal, e, depois de 
process:onalmente ter percorrido as 
principais ruas da freguesia, ao 
som de cânticos fervorosos, de fo-
guetes e à luz das velas e lâmpadas 
que irrompia das janelas e varan-
das decoradas com colchas e pas-
sando sobre tapetes de pétalas de 

flores que embelezavam algumas 
ruas, a Veneranda imagem, no seu 
lindíssimo andar cheio de cravos, 
foi colocada na Igreja Paroquial em 
lugar de honra. 
Uma semana permanece nesta 

freguesia, onde diàriamente decor-
rem solenes cerimónias religiosas 
em sua honra, como preparação pa-
ra a Grandiosa Peregrinação até à 
Montanha Sagrada da Franqueira. 
Todas as cerimónias têm sido 

bastante concorridas pelo povo da 
localidade, sendo de salientar a pre-
sença de muitos devotos das fré-
guesias circunvizinhas. 
No próxima sábado o povo de 

Barcelinhos fará entrega, ao fim da 
tarde, do andor com a Veneranda 
imagem de Nossa Senhora daFran-
queira ao povo da cidade, onde 
também permanecerá uma semana. 
Mais uma vez o povo de Barce-

linhos soube cumprir o seu dever 
para com a Mãe de Deus, esperan-
do-s-e que também o saiba fazer na 
sua passagem para a sua ermidï-
nha, no próximo dia 8 de Agosto. 

Mividade UIMIla 
Deslocou-se a Viana do Castelo, 

no passado domingo, o Grupo Fol-
clórico de Barcelinhos, a fim de 
participar no cortejo de trajos e no 
Festival Internacional de Folclore 
da Meadela, onde representou o fol-
clore da região de entre Neiva e 
Ave, com as autênticas danças e 
cantares do povo. 

(Conclui na 3.' página) 

Estudante brioso e exemplar 

Mário Manuel Martins P. da Silva 

Soubemos da dedicação e assidui-
dade deste jovem estudante, muno 
do Liceu de Barcelos, que acaba de 
completar, com bastante classifica-
ção, o 2.o Ciclo Liceal em Ciências 
e dispensa da prova oral em Letras, 
motivo porque Jornial de Barcelos 
o felicita, bem assim seus extremo-
des Martins Pinho da Silva e o nos-
sos pais, a Sr.a D. Maria de Lour-
so ilustre amigo Sr. Aires Augusto 
da Silva, escrivão da 2.a Vara Cível 
do Porto. 

Aflivepsópio 
No passado dia 22 do corrente fez 

8 anos a menina Maria Paula Pin-
to Miranda, filha primogénita 'do 
nosso ilustre amigo Sr. Augusto Fer-
reira Miranda, funcionário do Ban-
co de Portugal, e de sua extremosa 
esposa D. Fernanda Augu3ta da Sil-
va Leal Pinto, professora na Esco-
la Industrial e Comercial de Barce-
los, cujo lar esteve em festa. 
Jornal de Barcelos felicita a Ma-

ria Paula, desejando-lhe muitas fe-
licidades. 
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